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RESUMO 
 
Esta pesquisa tem como objetivo analisar o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs) aplicadas em aulas de Língua Espanhola como língua estrangeira, bem como suas 
vantagens e desvantagens. Para isso, foi escolhida a plataforma Padlet e os recursos 
disponibilizados pela mesma. Esse estudo é baseado na teoria das inteligências múltiplas e 
como ela pode ser melhor aplicada por meio da criação de um ambiente virtual, com 
ferramentas variadas em um mesmo lugar e, dessa maneira, colocar o aluno como protagonista 
no processo de ensino e aprendizagem, criando também uma rede de interação e engajamento 
durante as aulas. Também traz uma proposta de atividade criada durante as aulas de 
Competências Orais em Língua Espanhola na Universidade Federal de Uberlândia e adaptada 
para o uso no presente trabalho, utilizando os recursos da plataforma e trabalhando as 
habilidades propostas pelo Quadro Comum Europeu para aulas de Língua Espanhola. 
 
Palavras-chave: Padlet; Tecnologias de Informação e Comunicação; Língua Espanhola; 
Inteligências Múltiplas. 
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                                                               RESUMEN  
 
Esta investigación tiene como objetivo analizar el uso de las Tecnologías de la Información y 
Comunicación (TICs) aplicadas en clases de Lengua Española como lengua extranjera, así 
como sus ventajas y desventajas. Para eso, fue elegida la plataforma Padlet y los recursos que 
ofrece. Este estudio se basa en la teoría de las inteligencias múltiples y cómo se puede aplicar 
esa teoría de manera más efectiva mediante la creación de un ambiente virtual con diversas 
herramientas en un mismo lugar, lo que permite que el estudiante sea el protagonista en el 
proceso de enseñanza y aprendizaje, al mismo tiempo que se crea una red de interacción y 
participación durante las clases. También se propone una actividad desarrollada durante las 
clases de “Competências Orais em Língua Espanhola” en la Universidade Federal de 

Uberlândia, adaptada para el uso en este trabajo, utilizando los recursos de la plataforma y 
trabajando las habilidades propuestas por el Marco Común Europeo para las clases de lenguas 
extranjeras. 
 
Palabras clave: Padlet; Tecnologías de la Información y Comunicación; Lengua Española; 
Inteligencias Múltiples 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O começo do século XXI provavelmente será para sempre conhecido como a era da 

tecnologia, se destacando pelo seu desenvolvimento e velocidade no compartilhamento de 

informações. Vivendo em uma época de transição e complexidade, ferramentas digitais vieram 

para auxiliar e modificar diferentes esferas da sociedade, seja no trabalho, estudos, para 

conversar, conhecer novas pessoas e até procurar um emprego. 

O conceito de educação a distância não é novo, mas voltou a ser um tópico de extrema 

importância nos últimos anos por causa da pandemia de COVID-19. Com o surgimento da 

doença, medidas de segurança foram implementadas em diversos países para conter a 

propagação do vírus, essas medidas tiveram um impacto significativo na educação, já que as 

escolas foram temporariamente fechadas. 

Tal situação fez com que o processo de ensino e aprendizagem, seja regular, superior 

ou ensino livre, como o de idiomas, precisasse passar por uma adaptação na maneira de ser 

preparado e aplicado. 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), que são tecnologias para auxiliar 

e facilitar a comunicação e distribuição de informação, foram utilizadas em suas versões 

digitais, através de sites e aplicativos como o Duolingo, Kahoot, Moodle, Google Drive, 

Google Classroom, etc., apresentações em PowerPoint, jogos, etc., durante esse período, 

principalmente no início do ano de 2020, com a pandemia e com reflexos até os dias atuais no 

campo da educação. 

Apesar de ser um momento em que era necessário o uso dessas tecnologias no processo 

de ensino aprendizagem ao redor do mundo todo, muitos professores não estavam preparados 

para a mudança repentina dentro da sala de aula em consequência do lockdown das instituições 

de ensino durante a pandemia de COVID-19. Sendo assim, entramos na questão de capacitação 

dos professores para o uso de tecnologias (como as mencionadas anteriormente). 

A capacitação dos docentes não aconteceu anteriormente à pandemia, algo que seria de 

extrema importância para situações como essa. Além disso, o uso dessas ferramentas se 

mostrou notório para auxiliar as aulas em qualquer momento, mesmo após a pandemia. 

Também é importante destacar que, assim como na sala de aula presencial, lidar com 

as inteligências múltiplas, as diferentes maneiras pelas quais cada estudante aprende melhor os 

conteúdos, não é uma tarefa fácil e durante o ensino à distância isso se torna ainda mais difícil, 
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pois é preciso que os professores criem situações e ambientes virtuais que mantenham os alunos 

focados e interessados. 

Além do desafio de criar um ambiente em que os alunos continuem atentos, os 

professores também passaram pela falta de proximidade física com os alunos. Estando 

separados por quilômetros de distância, os docentes não conseguiam atender e identificar, de 

maneira individualizada, as diferentes formas de aprender de seus estudantes e a maneira de 

mantê-los motivados no novo ambiente de ensino aprendizagem. 

Pensando nisso, esta pesquisa pretende analisar os recursos de um dos sites, e aplicativo, 

utilizados como apoio para as aulas virtuais, o Padlet1, levando em consideração suas 

vantagens e desvantagens e criar propostas simples de como as ferramentas oferecidas pelo site 

e aplicativo podem ser utilizadas na criação de um ambiente virtual para o ensino de idiomas 

durante o ensino à distância ou como maneira de complementar as aulas presenciais, além de 

mostrar que o uso da tecnologia no ambiente de ensino aprendizagem pode facilitar o acesso 

de mais alunos à língua e novos conhecimentos. 

É possível fazer com que o aluno seja sujeito ativo no processo de aprendizagem com 

a ajuda das tecnologias para auxiliarem as múltiplas inteligências. Consequentemente, essa 

pesquisa também visa dar destaque ao uso da tecnologia como elemento motivador dos alunos 

durante as aulas, fazendo com que seja possível o professor trabalhar com as múltiplas 

inteligências, inclusive em momentos de aulas à distância. 

Por fim, destaco a importância do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência (PIBID) como agente motivador dessa pesquisa, já que participei do programa 

durante a pandemia e isso influenciou em quais recursos eu poderia utilizar para preparar e 

apresentar a aula.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Software que oferece como serviço a criação de páginas colaborativas. 
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2. Metodologia 
Os estudos desenvolvidos neste projeto serão embasados na leitura de textos sobre 

tecnologia e educação, análise das ferramentas oferecidas pelo Padlet e criação de atividades 

utilizando os recursos oferecidos. 

As leituras sobre tecnologia e educação foram feitas seguindo os autores mencionados 

na fundamentação teórica. Após a leitura de cada artigo, foi possível sintetizar os conteúdos, 

fazer as considerações mais importantes e de maior interesse para a escrita deste trabalho. 

A segunda parte foi destinada à análise do site e aplicativo Padlet. Para isso, foram 

analisados os recursos oferecidos pela plataforma, como: planos mensais e anuais, ferramentas 

para a criação das páginas, ferramentas disponíveis para serem inseridas em cada espaço 

virtual, etc., e refletido sobre suas vantagens e desvantagens. 

Por fim, pensando nas inteligências múltiplas, nas habilidades trazidas pelo Quadro 

Comum Europeu2 (compreensão de leitura, compreensão auditiva, expressão oral, interação e 

mediação) que devem ser trabalhadas em aulas de idiomas regulares (não destinadas a um fim 

específico), uma proposta de atividade feita durante as aulas de Competências Orais em Língua 

Espanhola, disciplina mestrada pela professora Carolina Afonso da Silva Castro no sexto 

período do curso de Letras Espanhol e Literaturas de Língua Espanhola da Universidade 

Federal de Uberlândia, foi adaptada para ser aplicada utilizando os recursos ofertados 

gratuitamente pela plataforma Padlet. 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
2 O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas: Aprendizagem, Ensinamento, Certificação  é um 
padrão europeu utilizado para descrever os resultados da aprendizagem de uma língua estrangeira em toda a 
Europa e, cada vez mais, no mundo todo. 
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3. Fundamentação teórica 
O começo do século XXI provavelmente será para sempre conhecido como a era da 

tecnologia, se destacando pelo seu desenvolvimento e velocidade no compartilhamento de 

informações. Vivendo em uma época de transição e complexidade, ferramentas digitais vieram 

para auxiliar e modificar diferentes esferas da sociedade. 

As tecnologias que auxiliam no processo de ensino e aprendizagem são denominadas 

de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), elas podem facilitar e dar suporte aos 

professores e profissionais da educação. 

Segundo Valente (2007), as TICs utilizadas atualmente trazem recursos de maneira 

conjunta, sejam eles vídeos, imagens, áudios, entre outros. Martín (2020) define as TICs como 

ferramentas que modificam a maneira de ensinar e aprender, além de como o professor trabalha. 

Já para Almeida (2007), esses recursos promovem atividades interativas no processo de ensino 

e aprendizagem. 

A teoria das inteligências múltiplas de Gardner (1983 e 1993) afirma que existem 

diferentes maneiras com as quais um indivíduo pode aprender e que não estarão presentes na 

mesma proporção em todos os seres humanos, o que torna o trabalho e adaptação do professor 

mais difícil. 

Os espaços virtuais promovidos pelas Tecnologias de Informação e Comunicação são 

os ambientes onde o professor é capaz de trabalhar, além das habilidades de compreensão 

auditiva, expressão oral, expressão escrita e compreensão de leitura propostas pelo Quadro 

Comum Europeu, as diferentes inteligências com que seus alunos mais se identificam. Além 

disso, o docente também pode proporcionar um ambiente interativo em que o aluno será o 

protagonista do processo de ensino/aprendizagem. 

Finalmente, segundo Juan e Fernández (2000), esses espaços devem ser apresentados 

aos alunos de maneira clara, objetiva, de fácil acesso e que seja um ambiente no qual os alunos 

não se sintam cansados, já que ficarão grande parte do tempo estudando e fazendo atividades 

no mesmo espaço. 
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4. Tecnologia e Internet 
No início do ano de 2020, a pandemia de COVID-19 fez com que a procura por espaços 

virtuais crescesse por causa do impedimento das aulas presenciais em todo o mundo, não havia 

mais opções: ou os professores e alunos se adequavam, ou não havia processo educativo. Dessa 

maneira, a educação por meio virtual começou a ser repensada, já que estudantes do mundo 

todo estavam sendo levados às aulas por meio da tecnologia devido às circunstâncias que 

estavam vivendo naquele momento.  

É a partir desse momento que os espaços virtuais começam a ganhar mais importância, 

eles possibilitam essa educação com distanciamento, por meio da internet, enquanto conectam 

milhares de estudantes e professores por dia. 

Llisterri (1997) define a internet como uma rede de computadores conectados entre si 

que permitem o envio e recebimento de informações multimídia, ou seja, é possível buscar e 

encontrar dentro dela diversas informações sobre qualquer assunto no mundo todo. É a chegada 

e expansão das tecnologias que tem provado o questionamento das práticas pedagógicas e 

transformado os métodos tradicionais de ensino (AREA e ADELL, 2021). 

Para auxiliar os espaços criados para esses estudantes, são utilizadas as Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs), essas tecnologias dão suporte e facilitam a comunicação, 

distribuição, processamento e armazenamento de informações de maneira digital. Elas 

englobam diversas ferramentas digitais, sejam computadores, celulares, softwares, meios de 

armazenamento, entre outros. 

As TICs também englobam diversos espaços dentro da internet, desde saúde e 

entretenimento até negócios e educação. Segundo Valente (2007), encontramos hoje essas 

tecnologias trazendo recursos de maneira conjunta, como o vídeo, áudio, imagens, etc., que 

podem dar origem e apoio aos espaços virtuais de ensino. Também vale lembrar que as TICs 

são ferramentas que modificam tanto a forma de ensinar quanto de aprender, transformando 

também a maneira que o professor trabalha e os alunos estudam (Martín, 2020). 

Almeida (2007) também defende o uso das TICs na Educação 

 
{...} para o desenvolvimento de atividades baseadas em concepções ativas da 
aprendizagem proporciona a integração entre conceitos e estratégias 
mobilizados e representados pelo aprendiz por meio das ferramentas 
disponíveis, ao tempo que expõe o aprendiz a vivenciar: a abertura e a 
flexibilidade das relações entre espaço e tempo; a interação entre pessoas, das 
pessoas com os objetos de conhecimento, informações e tecnologias; a 
ampliação do acesso a informações hipermidiáticas continuamente 
atualizadas e com mecanismos automáticos de busca, seleção, recuperação, 
articulação e reformulação; o registro de processos e produtos; a criação de 
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espaços para a expressão do pensamento; a comunicação multidirecional em 
processos síncronos ou assíncronos; a produção colaborativa de 
conhecimento. (ALMEIDA, 2007, p. 5) 

 

Entretanto, não devemos pensar que a internet e os recursos oferecidos pelas 

plataformas que podem ser utilizadas para a criação desses espaços seja a solução de todos os 

problemas, mas precisamos pensar nesses recursos tecnológicos como facilitadores do ensino 

que promovem a aprendizagem com e sobre espaços virtuais visando atender os diferentes tipos 

de alunos e as diferentes maneiras de aprender. 

Como qualquer outra ferramenta de apoio, as TICs apresentam vantagens e 

desvantagens (JIMÉNEZ, NÚÑEZ e MUÑOZ, 2016) em seu uso. Podemos destacar como 

vantagens3: 

- Aumento del interés del alumno por el aprendizaje de segundas lenguas, lo que 

contribuye a su motivación y creatividad; 

- Impulso del aprendizaje autónomo, mediante el cual el alumno tiene la capacidad de 

elección y se le otorga una autonomía en el proceso de aprendizaje; 

- Acceso no lineal a la información y el protagonismo del alumno en cuanto a la 

adquisición de nuevas lenguas. 

Já nas desvantagens4, os autores destacam os seguintes pontos: 

- La falta de control de la calidad; 

- La carencia de ordenadores en la mayoría de los centros educativos; 

- Los derechos de propiedad intelectual; 

- La falta de formación de algunos profesores en este ámbito, entre otros. 

García (2005) também destaca inconvenientes como a fidelidade dos materiais, 

expectativas dos alunos em relação ao material, a quantidade de tempo que é exigida para a 

preparação de uma aula e o desinteresse dos alunos caso não seja criada uma comunidade de 

aprendizagem. 

Um ponto em comum destacado por Jiménez, Núñez e Muñoz (2016) e García (2005), 

é a criação e busca por materiais que serão utilizados em conjunto com as TICs. É muito comum 

 
3 Tradução nossa: - Aumento do interesse do aluno pela aprendizagem de segundas línguas, o que contribui para 
a motivação e criatividade; 
- Impulso da aprendizagem autônoma, onde o aluno tem a capacidade de escolha e autonomia no processo de 
aprendizagem; 
- Acesso não linear à informação e o protagonismo do aluno em relação à aquisição de novas línguas. 
4 Tradução nossa: - A falta de controle de qualidade; 
- A carência de computadores na maioria dos centros educativos; 
- Os direitos de propriedade intelectual; 
- A falta de formação de alguns professores neste âmbito, entre outros. 
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que os professores procurem por ideias e exemplos de materiais na Internet para serem 

utilizados em conjunto com as TICs. Sendo assim, a qualidade desses materiais precisa ser 

muito bem analisada e os direitos autorais sempre creditados, assunto que será melhor 

esclarecido no terceiro capítulo dessa pesquisa. 

Em relação à formação de professores no âmbito tecnológico, Yanes e Area (1998) 

dizem o seguinte: 

 
“La formación de los docentes para el uso pedagógico de las nuevas 

tecnologías de la cultura digital tiene que vincularse forzosamente con la 
discusión de cuestiones relativas a los presupuestos ideológicos y políticos 
subyacentes en el cambio educativo que supuestamente quiere ser promovido 
con la incorporación de las nuevas tecnologías a la escolaridad; con la 
configuración de la cultura que debe transmitir la escuela en un entorno social 
en que las tecnologías digitales de la información están omnipresentes, con el 
debate sobre el nuevo papel que debe jugar el profesorado como agente 
socializador, con el sentido y utilidad de la presencia pedagógica de las 
nuevas tecnologías en las escuelas.”5 (YANES y AREA, 1998, p. 2) 

 

É imprescindível que os professores sejam os mediadores entre os alunos e as novas 

tecnologias, portanto, é preciso que eles sejam capacitados para usar esses recursos, do 

contrário não será possível implementar projetos que utilizem essas ferramentas. Vale ressaltar 

que a falta de capacitação dos professores reflete o pensamento social e cultural em relação ao 

uso de recursos tecnológicos na área da educação, muitas vezes visto como algo desnecessário. 

Segundo Santaella (1997), as máquinas cerebrais, como o computador, introduziram a 

simulação na vida do homem, funcionando assim como uma extensão das funções cognitivas 

e tornando-se meio de criação, comunicação e simulação, tudo o que o uso de tecnologias 

dentro do ensino utiliza. 

Imersos em um mundo com tecnologia por todos os lados, é natural que usemos jogos, 

vídeos, músicas e outros recursos como meio de aprendizado. Em relação à isso, para Orozco 

(1998): 

 
{...}a definição de educativo não está na televisão, está no receptor. A partir 
do receptor, o educativo pode ser qualquer coisa, desde o programa 
propriamente educativo até outro que não tem nada a ver. O educativo se 

 
5 Tradução nossa: A formação dos docentes para o uso pedagógico das novas tecnologias da cultura digital devem 
necessariamente estar ligadas à discussão de questões relativas aos pressupostos ideológicos e políticos 
subjacentes à mudança educativa que pretende promover a incorporação de novas tecnologias à educação; com a 
configuração da cultura que a escola deve transmitir em um contexto social em que as tecnologias digitais de 
informação estejam onipresentes, com o debate sobre o novo papel que os professores desempenham como 
agentes socializadores, com o sentido e utilidade da presença pedagógica das novas tecnologias nas escolas. 
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define pelo receptor, relacionado ao significado que ele encontra em um 
programa. (OROZCO, 1998, p. 82) 

 

Ou seja, é possível utilizar qualquer recurso de maneira educativa e isso vai depender 

apenas de quem recebe aquela informação. Pensando no ensino de idiomas, é imprescindível o 

papel do professor nesse momento para selecionar o conteúdo que pode vir a se tornar um 

material didático e como o aluno deve manuseá-lo para que consiga tirar o maior proveito 

possível. 

Dessa maneira, qualquer recurso pode ser utilizado com o fim didático, desde que seja 

preparado para tanto. É nesse momento que destacamos o papel do professor, que deve fazer 

um material se tornar didático escolhendo o nível e assuntos que interessem seu público e 

preparando previamente perguntas, explicações sobre a gramática, léxico e criando funções 

para que os alunos aprendam com a atividade, levando à interação entre o professor e os alunos 

e entre os próprios alunos. 

Ainda que de maneira independente e apressada, os professores se viram obrigados a 

capacitar-se para que fosse possível usar todo e qualquer recurso tecnológico como forma de 

aproximar-se dos alunos, de motivá-los e de conseguir cumprir com os conteúdos que 

continuavam a ser cobrados por familiares, leis e superiores escolares mesmo dentro do 

ambiente virtual. 

Não podemos deixar de considerar os alunos, que também precisaram se adaptar aos 

novos paradigmas exigidos nesse momento dentro das aulas em ambientes virtuais. A escola 

continua sendo um ambiente em que os professores devem formar cidadãos, agora também 

precisam levar em consideração a autonomia que os alunos precisam ter e como ensinar esses 

futuros profissionais de maneira crítica e criativa ao mesmo tempo. 

Esses ambientes estão se tornando cada vez mais populares, permitindo que os alunos 

aprendam no seu próprio ritmo e acessem os materiais de qualquer lugar em qualquer momento. 

Segundo Toschi (2002), ainda que desempenhe um papel importante na sociedade, as 

tecnologias não devem ser vistas como aqueles que constroem o saber: 

 
{...} tecnologia é algo que se estuda e se aprende uma vez que é parte da 
cultura. Tecnologias não são apenas aparelhos, equipamentos, não é puro 
saber-fazer, é cultura que tem implicações éticas, políticas, econômicas, 
educacionais. (TOSCHI, 2002, p. 2) 
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Tecnologias são ferramentas que auxiliam aqueles que possuem o conhecimento, nesse 

caso, os professores, elas os norteiam em o que e como apresentar para os alunos durante o 

processo de ensino à distância ou complementando aulas presenciais. 

Dessa maneira, as TICs estão cada dia mais presentes nas aulas, sejam elas remotas ou 

presenciais, para facilitar o processo de criação de espaços virtuais que auxiliem o professor a 

preparar atividades que mantenham o foco e interesse dos alunos, além de facilitar a interação 

entre professor e aluno e entre os próprios alunos, formando uma rede de interatividade, além 

do compartilhamento dos materiais preparados. 
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5. As inteligências múltiplas em ambientes virtuais 
A teoria das inteligências múltiplas (IM) proposta por Howard Gardner afirma que 

existem diferentes tipos de inteligência e que cada pessoa possui um nível diferente de 

compreensão e expressão em cada uma delas. 

O modelo da teoria de inteligências múltiplas não costuma estar inserido em específico 

no contexto de ensino e aprendizagem de uma segunda língua, mas podemos utilizá-la para 

fazer com que os alunos possam desenvolver as habilidades de um novo idioma em um espaço 

criado para que trabalhem de diferentes maneiras sobre um mesmo tema. 

Gardner (1983 e 1993) afirma que o cérebro humano processa cada informação de 

maneira diferente segundo o tipo de informação que está sendo tratada. Em sua teoria, Gardner 

identificou seis diferentes inteligências no ser humano, adicionou uma sétima (a inteligência 

naturalista) e mais tarde adicionou a oitava (a inteligência existencial). 

A inteligência linguística verbal é definida como a forma de utilizar as palavras de 

forma eficaz, ter sensibilidade frente a língua falada ou escrita e utilizar o idioma para alcançar 

objetivos específicos, sejam eles fins retóricos, poéticos, narrativos, etc. Por sua vez, a 

inteligência lógica matemática tem como principal caraterística a capacidade de resolver 

problemas de maneira lógica, trabalhar com os números de maneira eficiente e identificar 

padrões. 

Podemos definir a inteligência musical como a capacidade de escutar, apreciar e 

executar padrões musicais, incluindo a capacidade de reconhecer e produzir ritmos. Além 

disso, está ligada diretamente com a inteligência linguística. 

A capacidade de utilizar o corpo para encontrar soluções e expressar ideias e 

sentimentos é denominada inteligência cinética corporal. Ela também trabalha com a 

coordenação de movimentos, rapidez e equilíbrio. 

A inteligência espacial tem como principal característica uma maior sensibilidade na 

percepção dos espaços e maneira de ver o mundo. Essa inteligência também tem mais 

facilidade em identificar formas, linhas, cores e dimensões, além de apresentar seus pontos de 

vista de maneira mais gráfica, mais visual. 

A inteligência interpessoal é a capacidade de entender os outros: intenções, desejos, 

motivações e mais empatia com aqueles que são semelhantes. Já inteligência intrapessoal é 

caracterizada pelo autoconhecimento e capacidade de desenvolver suas habilidades segundo 

suas próprias crenças e motivações pessoais. 
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Por fim, a inteligência naturalista se caracteriza pela capacidade de identificar animais, 

plantas, minerais, assim como utensílios. Ela é a inteligência em que o indivíduo mais consegue 

se conectar com a natureza e elementos criados por ela para desenvolver suas habilidades. 

A presença de cada inteligência em todo ser humano é diferente, já que cada uma delas 

não está presente na mesma proporção em todos. Apesar disso, todas as inteligências podem 

ajudar a contribuir para a aquisição de uma segunda língua. 

A língua é a parte integrada de um todo, logo, não podemos reduzir o ensino de um 

idioma em apenas à gramática, o vocabulário, ou apenas a comunicação, mas pensar nele como 

o conjunto de todos esses elementos para alcançar os objetivos desejados pelo aluno. 

Pensando nas definições de cada inteligência, é possível perceber que para conseguir 

utilizar qualquer uma delas é preciso pensar nos meios físicos (gestos, desenhos, etc.) que 

ativam outros sentidos (a visão e a audição principalmente) levando à capacidade de raciocínio 

lógico e capacidade dedutiva do estudante. 

Trabalhar com as IM exige um alto grau de adaptação do professor, de como o conteúdo 

será passado para os alunos até as atividades que serão aplicadas. Qualquer atividade pode ser 

útil, desde que seja pensada em atender um tipo de inteligência e adaptada para isso. 

 Pérez (2009) destaca vantagens que utilizar o método das inteligências múltiplas pode 

proporcionar: 

- Atender satisfatoriamente a diversidade dos alunos e do grupo; 

- Enrique os tipos de atividades; 

- Exclui dogmas pedagógicos que não pertencem à realidade dos alunos; 

- Oferece aos discentes a possibilidade de desenvolver melhor suas próprias qualidades; 

- É provável que aumente a motivação de aprendizado dos alunos por meio da variedade 

que é instaurada em sala. 

Nesse mesmo tema, Jesus (2007) reflete sobre as formas de ensinar do professor 

 

Por isso, professor: mude o seu método de ensino. Faça um site ou 
mantenha um blog. Crie conteúdos áudio e vídeo de suporte às suas 
aulas. Recorra a software didático de carácter demonstrativo. E acima 
de tudo, deixe que os seus alunos façam o percurso de aprendizagem 
de forma não sequencial. Lembre-se que os estudantes da Geração Net 
são multitarefa, ou seja, conseguem lidar com múltiplas fontes de 
informação em simultâneo. (Jesus, 2007, p. 6) 
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Criar um espaço em que os alunos consigam interagir, aproveitar todos os recursos e 

sentirem que seu próprio tipo de comunicação está sendo trabalhado é um dos trabalhos mais 

importantes do professor no ensino virtual. 

Ao pontuar a importância da criação desses espaços virtuais, que auxiliam e 

complementam as aulas, entendemos que eles também são uma maneira mais fácil de aplicar 

diversos tipos de inteligências em apenas um lugar com diferentes recursos. 

Apesar da maior procura por espaços que contribuam para a organização e distribuição 

de conteúdo online, Daniel Cassany (2022) fala sobre o papel do professor nesse momento: 

 
Ya no somos solo un modelo lingüístico, el hablante nativo único que puede 
escuchar el aprendiz, la persona que detenta el conocimiento del idioma meta. 
Ya no trabajamos solo con el libro de texto, con papel, casete y vídeo. Pero 
no creo que vayamos a desaparecer. Nuestra profesión no se extinguirá ni a 
corto ni a largo plazo, porque la necesidad de aprender lenguas sigue 
creciendo y, pese a la proliferación de recursos y la sofisticación tecnológica, 
la mayoría de estudiantes no pueden hacerlo solos. Necesitan nuestra ayuda.6 
(CASSANY, 2022, p. 19) 

 

Não importa o tempo que leve, o estudante precisará do professor em algum momento. 

Isso pode ocorrer pela necessidade de o discente precisar de explicações mais detalhadas, 

correções de atividades ou até o preparo de novo material. O professor não deixará de existir 

mesmo com o surgimento das TICs, ao contrário, será necessário para que selecione e adapte 

o que chega até o aluno. 

O desafio de trabalhar com as IM em uma classe habitual é a diversidade dos alunos e 

as TICs auxiliam a criação de atividades que proporcionem o trabalho com diferentes tipos de 

inteligências em um único lugar, além do papel do professor ser imprescindível para que guie 

os alunos e adapte os materiais que atendam a maioria do grupo. 

 

 

 

 

 

 

 
6 Já não somos apenas um modelo linguístico, o único falante nativo que pode ouvir o aprendiz, a pessoa que 
detém o conhecimento do idioma meta. Já não trabalhamos apenas com os livros didáticos, com o papel, cassete 
e vídeo. Mas não acredito que vamos desaparecer. Nossa profissão não será extinta a curto nem longo prazo, pois 
a necessidade de aprender línguas segue crescendo e, apesar da proliferação de recursos e a sofisticação 
tecnológica, a maioria dos estudantes não podem fazer isso sozinhos. Precisam da nossa ajuda.  



 

19 
 

6. A seleção e preparo de materiais para ambientes virtuais 
Em um mundo onde a tecnologia faz parte da vida de todos, encontrar materiais de 

diferentes tipos em páginas da internet se tornou extremamente fácil. O rápido acesso aos 

conteúdos modificou os processos de ensino e aprendizagem, mas esses materiais ainda 

precisam ser estudados com cuidado, já que qualquer pessoa pode fazer as publicações, que 

nem sempre estarão corretas.  

A seleção, análise e preparo desses materiais encontrados online tem um papel 

fundamental no momento da criação de ambientes virtuais ou para serem utilizados para 

complementar aulas. Essa análise envolve a avaliação crítica por parte dos professores e 

profissionais da educação e a seleção de conteúdos que supram a necessidade de seus alunos. 

Necessários para fomentar o espírito crítico dos discentes, os professores têm a 

importante função de fazer a seleção e análise dos materiais que serão apresentados. Juan e 

Fernández (2000) propõem uma série de critérios que os docentes devem seguir para fazer essa 

seleção: como e o que avaliar, identificar o material, direitos autorais, interface e estética da 

página. 

É importante que o professor pense em como deve avaliar esse material, quais critérios 

deve seguir. Normalmente, a análise de materiais físicos deve buscar o foco metodológico, as 

tarefas e atividades que propõe, a sequência do conteúdo e se todas as habilidades de uma aula 

de língua estão sendo cobradas (JUAN e FERNÁNDEZ, 2000). Agora, o professor deve pensar 

se recursos tecnológicos são analisados da mesma maneira ou essas sequências e habilidades 

devem ser integradas por ele. 

Para identificar o material, as autoras propõem que as páginas em que o professor 

busque o conteúdo sejam claras e mostrem seus objetivos. Informações úteis seriam a 

apresentação de destinatários da informação, para que nível do idioma as atividades foram 

pensadas, os objetivos e habilidades devem sempre estar claros para os alunos, o tempo 

estimado para que os alunos realizem as atividades e um índice com os conteúdos que serão 

trabalhados.  

Destacam também a importância dos direitos autorais: por quem aquela página foi 

publicada e quando. O mundo e as tecnologias sofrem rápidas mudanças, logo, é importante 

ficar atento ao ano de publicação para que aquela atividade e conteúdo não estejam 

ultrapassados. Conhecer sobre os autores que publicaram também traz credibilidade, já que 

publicar um livro leva tempo e alguns conhecimentos que não são necessários para publicações 

na internet. 
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A navegação também deve ser de fácil acesso e conexão, além de conferir se o endereço 

onde a atividade foi encontrada não mude e tanto o docente quanto os discentes não percam 

aquele conteúdo. Além disso, é importante destacar se a conexão é apenas online ou se é 

possível que baixem o conteúdo para acessar offline. 

A interface do material deve trazer os objetivos da atividade ou serem incluídos na sua 

contextualização e descrever como ela deve ser executada. Outro ponto importante que as 

autoras destacam é se a interface é atrativa para os alunos, já que vão passar muito tempo em 

frente ao material e isso está ligado diretamente com a motivação. 

Em resumo, Juan e Fernández (2000)7 prepararam um modelo para a avaliação de 

materiais encontrados na internet:  

a) Identificação do material  

- Nível;  

- Destinatários;  

- Objetivos;  

- Conteúdos;  

- Destrezas;  

- Índice ou estrutura;  

- Duração da atividade. 

  

b) “Auctoritas”  

 
7 Original: A) IDENTIFICACIÓN DEL MATERIAL: - Nivel 
- Destinatarios 
- Objetivos: contenidos e destrezas 
- Índice o estructura 
- Duración de la actividad 
B) "AUCTORITAS": - Autor: algunos datos profesionales 
- Última actualización de las páginas 
C) NAVEGACIÓN: - Identificación de las páginas 
- Tipo de navegación 
- Tipo de conexión 
- Permanencia de la página 
- Facilidad de acceso y rapidez de conexión 
D) INTERFAZ DEL MATERIAL: Instrucciones: objetivos, dinámica o funcionamiento de la actividad 
Lengua vehicular 
Corrección de la lengua objeto de aprendizaje 
Tipo de interacción 
Tipo de soluciones: cerradas o abiertas, el feedback o análisis del error. 
E) ASPECTO DE LA PÁGINA: ¿Es adecuada la disposición funcional del material para el objetivo pedagógico 
que se propone? 
¿Permite el diseño de la página la máxima facilidad de uso? 
¿Es atractiva la página? 
¿Es clara y motivadora? 
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- Autor: alguns dados profissionais; 

- Última atualização da página. 

 

c) Navegação  

- Identificação da página;  

- Tipo de navegação; 

- Tipo de conexão;  

- Permanência na página;  

- Facilidade de acesso e rapidez de conexão.  

 

d) Interface do material 

- Instruções: objetivos, dinâmica ou funcionamento da atividade;  

- Língua veicular;  

- Correção da língua objeto de aprendizagem;  

- Tipo de interações;  

- Tipo de soluções: fechadas ou abertas, o feedback ou análise do erro.  

 

e) Aspectos da página  

- A disposição do material é adequada ao objetivo pedagógico que propõe?  

- O layout da página permite facilidade de uso?  

- A página é atraente?  

- É claro e motivador? 

A partir desses critérios e de como o material deve ser selecionado e montado, percebe-

se também que é preciso atender perfis diferentes de estudantes. Nessa linha de pensamento e 

como dito no capítulo anterior, Gardner (1983 e 1993) afirma que o cérebro humano processa 

de maneira diferenciada cada tipo de informação, logo, alguns alunos aprendem melhor 

exercitando o conteúdo aprendido mais intensamente, outros possuem uma capacidade visual 

melhor (por isso a importância de um ambiente organizado), através da audição, lógica, etc. 

Pensando nesses critérios e na teoria das inteligências múltiplas de Gardner, os 

professores de idiomas devem saber selecionar e adaptar os materiais para atender as 

expectativas de seus alunos.  

Com auxílio das TICs, é possível que isso seja feito de maneira mais eficiente e atrativa, 

fazendo com que os alunos, vivendo na era da tecnologia, entrem em ambientes tecnológicos 



 

22 
 

com os quais já estão acostumados, mantenham a motivação e participem da interação 

promovida pelo professor. 
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7. Análise da plataforma Padlet e seus recursos 
O Padlet é uma plataforma colaborativa virtual criada em 2012 que permite os usuários 

criarem quadros com formatos diferentes (mural, lista, grade, mapa, entre outros) que podem 

ser alterados a qualquer momento. Também pode ser usado para uma variedade de propósitos, 

incluindo organização pessoal, negócios e educação, sendo a última o objetivo dessa pesquisa. 

Além disso, as plataformas virtuais também foram recursos muito utilizados por professores 

no contexto da pandemia de COVID-19. 

Levando em consideração os requisitos propostos por Juan e Fernández (2000) 

mencionados no capítulo anterior, o primeiro ponto positivo que destaco é o fácil acesso à 

plataforma. É possível que os usuários, tanto professores quanto alunos, acessem o Padlet pelo 

próprio site no navegador, ao baixar o aplicativo na Microsoft Store ou também por meio do 

aplicativo para dispositivos móveis, como celulares e tablets. 
Figura 1: Página inicial do Padlet no navegador. 

 
Fonte: Padlet. 
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Figura 2: Login no Padlet por meio do navegador. 

 
Fonte: Padlet 

Figura 3: Login no Padlet por meio do aplicativo da Microsoft Store. 

 
Fonte: Padlet 
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Figura 4: Login no Padlet por meio do aplicativo para dispositivos móveis. 

 
Fonte: Padlet 

A plataforma está disponível em 42 idiomas, o espanhol sendo um deles. Isso já 

proporciona aos estudantes de línguas uma imersão maior nos estudos, fazendo com que 

comecem a adquirir vocabulário e utilizem o idioma de maneira prática. 
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Figura 5: Idiomas disponíveis pelo Padlet. 

 
Fonte: Padlet. 

O Padlet conta com 3 planos diferentes, sendo eles: Neon, gratuito e com o limite de 

três padlets por usuário; Gold, com o limite de vinte padlets por usuário e o plano Platinum, 

sendo o mais caro e com criação ilimitada de padlets. Os recursos gratuitos estão ao alcance de 

todos, podendo ser usados para as aulas de idioma. Pensando nisso, as atividades propostas 

para o ensino de espanhol como língua estrangeira no capítulo 5 utilizam apenas as ferramentas 

desse plano. 
Figura 6: Benefícios e valores dos planos disponíveis pelo Padlet. 

 
Fonte: Padlet 
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Apesar de oferecer apenas três páginas no plano gratuito, é possível que o professor 

faça bom uso de cada uma delas, além de também ser capaz de combinar os três padlets que 

pode criar e desenvolver uma ou duas habilidades como principais por página. 

Para a parte colaborativa, o professor pode solicitar a entrada de membros através do 

usuário que cada aluno criou ou por meio do e-mail que criaram a conta. A privacidade da 

página também pode ser alterada a qualquer momento, a plataforma oferece quatro opções:  
Figura 7: Opções de privacidade oferecidas pelo Padlet. 

 
Fonte: Padlet. 

Na privada, apenas o criador poderá acessar; em senha, é preciso digitar uma senha para 

o acesso; secreto, apenas usuários com link e conectados à própria conta e, por fim, público, 

onde qualquer pessoa pode acessar a página. 

Em relação ao compartilhamento da página, a plataforma oferece diversas maneiras 

para que isso possa acontecer, como copiar o link, transformar o endereço em um QR Code, 

enviar por e-mail, compartilhar em redes sociais, adicionar diretamente em uma sala de aula 

virtual no Google Classroom e até mesmo transformar a página em uma apresentação de slide. 
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Figura 8: Opções de compartilhamento disponíveis pelo Padlet. 

 
Fonte: Padlet 

Apesar da página criada ficar salva e ser possível editá-la em qualquer momento, o 

Padlet oferece outras maneiras de arquivar o conteúdo preparado de maneira offline, como uma 

imagem ou até mesmo um PDF. 
Figura 9: Opções de arquivamento offline disponíveis pelo Padlet. 

 
Fonte: Padlet 
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É importante que a página criada para os alunos seja interessante, já que passarão 

grande parte do tempo estudando daquele ambiente (JUAN e FERNÁNDEZ, 2000). Para que 

isso seja possível, o Padlet dispõe de recursos para que o professor personalize a página. 

Começando com o cabeçalho, temos: o título da página, descrição e o ícone que vem 

acompanhado do título, todos os recursos em relação a aparência da página são totalmente 

personalizados. 
Figura 10: Edição do cabeçalho da página. 

 
Fonte: Padlet 
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Figura 11: Ícones personalizáveis disponíveis pelo Padlet. 

 
Fonte: Padlet 

Em seguida, nos aspectos visuais, é possível escolher as cores, claras ou escuras, e 

fontes que estarão presentes na página. Também ressalto a importância dos recursos estéticos 

como motivação para os alunos, deve ser pensada a criação de um ambiente que traga conforto 

e criatividade para esses estudantes, já que podem passar horas em frente à tela. 
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Figura 12: Opções de personalização do aspecto visual disponíveis pelo Padlet. 

 
Fonte: Padlet 

Figura 13: Opções de planos de fundo disponíveis pelo Padlet. 

 
Fonte: Padlet 

Em relação à ordem das publicações, o professor pode fazer isso manualmente, 

começando da nota maior ou menor, por data de publicação, por ordem alfabética (de acordo 

com o título) ou de maneira aleatória. 
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Figura 14: Opções de organização para ordem das postagens disponíveis pelo Padlet. 

 
Fonte: Padlet 

Um recurso interessante da plataforma são as configurações para as publicações. É 

possível escolher se o autor e data de publicação serão mostrados, útil para a criação de uma 

página apenas para entrega de atividades. 
Figura 15: Configurações de publicação disponíveis pelo Padlet. 

 
Fonte: Padlet 

Entretanto, o que mais chama atenção são as reações que podem ser adicionadas nas 

publicações. Entre as opções disponíveis podemos curtir a publicação, votar a favor ou contra 

e as duas últimas que são extremamente interessantes para o professor: dar estrelas 

(classificação de 1 à 5) ou uma nota, em que o administrador da página escolhe qual é a 

máxima. 
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Figura 16: Opções de reações disponíveis pelo Padlet. 

 
Fontes: Padlet. 

O tipo de conteúdo que será publicado também pode ser administrado, ou seja, o site 

oferece as opções de aprovação para que uma publicação vá ao ar e até mesmo substitui texto 

inadequado por emojis. Também é possível copiar o modelo da página caso o administrador 

permita e personalizar o endereço do site. 
Figura 17: Opções de filtros de postagem disponíveis pelo Padlet. 

 
Fonte: Padlet 

Para criar uma publicação só é preciso clicar no ícone de “+” no canto inferior direito 

da tela. 
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Figura 18: Ícone para criar uma publicação. 

 
Fonte: Padlet. 

Em seguida, uma pequena janela será aberta e você deve dar um título a publicação e 

escrever o conteúdo que deseja publicar. Entre os recursos disponíveis pela plataforma para 

serem publicados temos a opção de enviar arquivos (como um PDF), procurar por imagens, 

vídeos, músicas, localizações, publicar um desenho, entre outros. 
            Figura 19: Página inicial para o texto da publicação. 

 
         Fonte: Padlet 

Figura 20: Recursos disponíveis que podem ser inseridos nas publicações. 

 
Fonte: Padlet 
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É importante que o professor trabalhe as habilidades de compreensão auditiva, 

expressão oral, expressão escrita e compreensão de leitura, propostas pelo Quadro Comum 

Europeu, durante as aulas de idioma, portanto, outro ponto positivo que destaco do Padlet é 

não ser preciso ir até outro site para que seja possível, por exemplo, gravar um áudio que será 

entregue ao professor ou escutar uma música, já que a plataforma disponibiliza áudios do 

aplicativo Spotify sem precisar de uma conta com assinatura. 

Ao disponibilizar uma gama de recursos dentro da própria plataforma, ele possibilita 

que o professor ative as inteligências propostas por Gardner por meio de atividades variadas 

que trabalhem todas as habilidades de uma aula de idiomas.  

Assim como o Padlet apresenta vantagens, ele também tem suas desvantagens. Apesar 

do professor ser capaz de trabalhar com muitos recursos em apenas um lugar e a entrega de 

atividades também podendo ser feita por meio do site e aplicativo, é possível que a quantidade 

de páginas gratuitas não seja suficiente e o docente acabe criando outras contas caso não queira 

fazer o uso dos planos pagos. Por fim, também destaco a falta de notificações diretamente aos 

alunos caso uma atividade seja postada ou tenha feedback, como acontece no Google 

Classroom, sendo preciso que o professor envie comunicados por outras plataformas. 
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8. Proposta de atividade utilizando o Padlet 
Para exemplificar os recursos disponíveis pelo site, foi adaptada uma atividade 

preparada durante as aulas do componente curricular “Competências Orais em Língua 

Espanhola” do curso de Letras Espanhol da Universidade Federal de Uberlândia. Com o 

objetivo de criar um espaço de interatividade e trabalhar as habilidades de compreensão 

auditiva, expressão oral, expressão escrita e compreensão de leitura propostas pelo Quadro 

Comum Europeu, a atividade tem a temática de gerações (X, Y, Z, entre outras), com exercícios 

variados. 

É importante destacar que a atividade foi pensada para um grupo de jovens e adultos, 

com o total de alunos entre 8 e 10, que tenha, no mínimo, nível B1 de Língua Espanhola. Essa 

escolha foi feita levando em consideração o tempo, além dos estudos sobre o tema, que os 

alunos utilizariam para entender como o Padlet funciona para a criação de um espaço próprio. 
Figura 21: Padlet criado para a atividade Generaciones. 

 
Fonte: padlet.com/mariafcazoni/generaciones 

A primeira atividade é um fórum, os alunos devem comentar sobre as questões 

propostas e também sobre as respostas dos colegas, se estão de acordo ou não e até adicionar o 

que outros alunos publicaram. Esse exercício trabalha as competências de leitura nas questões 

e escrita para as respostas.  

Também é necessário que o aluno retome conhecimentos de mundo e escreva sobre 

experiências próprias, trazendo um momento de identificação com a temática. Nessa atividade 

é possível que ele leia o que os colegas escreveram e interajam entre si sobre as respostas. 
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Figura 22: Acesso à atividade 1. 

 
Fonte: padlet.com/mariafcazoni/generaciones 

A segunda atividade tem como objetivo trabalhar a habilidade de compreensão auditiva. 

Os alunos devem assistir a um vídeo sobre algumas gerações e características que são 

comumente associadas a elas. O primeiro exercício consiste em verificar se as afirmações são 

verdadeiras ou falsas, enquanto na segunda devem escrever a que geração pertence cada fato, 

tudo isso em relação ao vídeo. 

Utilizando o recurso diretamente da plataforma, o aluno é capaz de assistir ao vídeo ao 

mesmo tempo que lê e responde às perguntas. 
Figura 23: Acesso à atividade 2. 

 
Fonte:  padlet.com/mariafcazoni/generaciones 
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Na terceira atividade os alunos devem completar as frases em relação às atividades 

praticadas pela geração Z. Para isso, eles devem prestar atenção nos advérbios de intensidade 

do primeiro quadro. Nesse exercício os alunos vão trabalhar, principalmente, a habilidade de 

leitura. 
Figura 24: Acesso à atividade 3. 

 
Fonte: padlet.com/mariafcazoni/generaciones 

A quarta atividade trabalha a leitura e escrita dos alunos. Eles devem ler a tabela e 

redigir um pequeno texto guiado pelas perguntas propostas pelo professor. Esse exercício 

também exige que os estudantes fiquem atentos ao fazer comparações e tragam o conhecimento 

de mundo para dentro da aula. 

A plataforma possibilita que o aluno consulte a imagem em um tamanho adequado ao 

mesmo tempo que realiza a atividade, não sendo preciso que abra e fique trocando entre 

diferentes páginas. 
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Figura 25: Acesso à atividade 4. 

 
Fonte: padlet.com/mariafcazoni/generaciones 

Depois de atividades que apresentam muito vocabulário em relação ao tema, a 

gramática será introduzida: El “se” impersonal. Os estudantes devem omitir o sujeito das 

orações utilizando construções com o “se” impessoal. Para que seja possível realizar o 

exercício, é preciso estudar a teoria disponível logo acima das questões. 
Figura 26: Acesso à atividade 5. 

 
Fonte: padlet.com/mariafcazoni/generaciones 

As maiores adaptações começam após a atividade cinco. Na atividade seis, os alunos 

devem, em duplas, utilizar o gravador de voz do Padlet e criar um episódio de podcast 

discutindo as questões apresentadas. O exercício foi originalmente pensado para ser uma 
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discussão feita em sala, mas que sofreu pequenas mudanças para que os alunos pudessem 

trabalhar entre si discutindo seus pontos de vista e utilizar as ferramentas disponíveis pela 

plataforma. 
Figura 27: Acesso à atividade 6. 

 
Fonte: padlet.com/mariafcazoni/generaciones 

Algumas atividades pedem que os alunos criem seus próprios padlets e enviem o 

endereço da página que contém as respostas. Pensando nisso, a atividade sete propõe que cada 

aluno escolha uma geração e crie uma página sobre ela contendo conceitos, curiosidades e 

outras coisas que o estudante acreditar ser interessante.  

É nesse momento que ele terá mais espaço para trabalhar e decorar como quiser, ele 

pode escolher um formato para a página e trabalhar com fotos, entrevistas, produção de 

desenhos e muito mais por meio das ferramentas disponíveis. Dessa maneira, o aluno é capaz 

de trabalhar e escolher recursos que o fazem capaz de fixar melhor os conteúdos estudados. 

Um espaço pessoal criado pelo próprio estudante que ativa as inteligências múltiplas com as 

quais mais se identifica. 
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Figura 28: Acesso à atividade 7. 

 
Fonte: padlet.com/mariafcazoni/generaciones 

A atividade Generaciones propõe um espaço virtual criado por meio da plataforma 

Padlet, em que os alunos estarão trabalhando as competências auditivas, orais, leitura, escrita 

e interagindo entre si em praticamente todos os momentos. 

Por último, destaco também a importância da criação de uma página com cores e com 

detalhes que mantenham o aluno engajado em continuar os estudos e realizar as atividades 

propostas (JUAN e FERNÁNDEZ, 2000). Além disso, abrindo um espaço de interação e 

momentos em que os discentes possam expressar a criatividade, revisar e expor o conteúdo 

aprendido da maneira como acreditam ser melhor para cada um (GARDNER, 1983; 1993). 
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9. Considerações finais 

Por meio desta pesquisa, foi possível perceber a crescente busca e a importância das 

Tecnologias da Informação e Comunicação como auxílio para aulas de Língua Espanhola. 

Apesar de espaços virtuais ganharem um espaço maior nos últimos anos, eles apresentam 

vantagens e desvantagens, assim como os materiais publicados, que precisam ser analisados 

criticamente antes de serem compartilhados com os estudantes. 

Apesar disso, são esses espaços virtuais que são capazes de proporcionar o trabalho de 

diversas inteligências em apenas um local. Essas inteligências serão aplicadas por meio de 

atividades que o professor deve adaptar ou criar pensando nos alunos que farão parte daquele 

ambiente. Sendo também, no caso da atividade proposta, que o próprio aluno escolha recursos 

e maneiras de expor o conteúdo aprendido, participando ativamente dos exercícios e criando 

um vínculo com o tema. 

Por fim, com foco na análise da plataforma Padlet, os recursos ofertados pela mesma e 

a aplicação dessa tecnologia por meio de uma proposta de atividade adaptada, conclui-se que 

a plataforma e seus recursos estão adequados à teoria das inteligências múltiplas e à 

necessidade de dar protagonismo ao aluno, além de criar um ambiente interativo entre discente 

e docente e entre os próprios discentes, facilitando o processo de aprendizagem e estimulando 

a criatividade e engajamento dos alunos durante as aulas. 
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